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ANO XIX- N2 148- SETEMBR0/89 

A COPEL 
COMEMORA 35 ANOS 

Programação das 
solenidades pá~nu2,3e4 

Feira de Segurança foi um 
sucesso em Londrina pá~nu6e7 



Programação das solenidades 
DIA 1 &'1 O (QUARTA-fEIRA) 

PONTA GROSSA 
19h30mln - Cerimónia de entrega de certificados de 1 O e 25 anos e dis­

tintivos de 25 anos, homenagem aos aposentados e jantar 
para agraciados e cónjuges. 

LDNDRINA (lnclumdo Usina de Figueira) 
19h30mln - Cerimônia de entrega de certificados de 1 O e 25 anos e dis­

tintivos de 25 anos, homenagem aos aposentados e jantar 
para agraciados e conjuges. 

MARJNGÃ 
DIA 19110 (QUINTMBRA) 

19h30mm - Cenmõnía de entrega de certificados de 1 O e 25 anos e dis­
tintivos de 25 anos, homenagem aos aposentados e jantar 
para agraciados e cônjuges. 

CASCAVEl 
19h30mln- Cerimôma de entrega de certificados de 10 e 25 anos e de 

disllnlivos de 25 anos, homenagem aos aposentados e jantar 
para agraciados e cônjuges. 

DIA 2M O (SEXTA-fEIRA) 
CURITIBA 
20 horas - Homenagem aos aposentados no período de setembro de 

1988 a setembro de 1989 e jantar com cônjuges 

DIA 21n O (SÁBADO} 
USINA HIDRB.ÉTRICA DE SEGREDO (Incluindo Usinas • Governador Bento 
Munhoz da Rocha Netto•· e "Julío de Mesquita Filho"). 
11 horas - Cerimônia de entrega de certificados de 1 O e 25 anos e de 

distintivos de 25 anos. homenagem aos aposentados e ai· 
moço para agraciados e cônjuges. 

DIA 23110 (SEGUNDA·FBRA) 
CURffiBA 
09 horas - Abertura da V Exposlçâo de Livros e premlação e lançamento 

do livro "Encontro 11' 
Local: Auditório do Edifício Sede (10!! andar) . 

CURill8A 
20 horas - Abertura da XIV Exposição de Artes Plásticas, da I Exposição 

lnfanto-Juvenil de Artes Plásticas e da XIII Mostra Fotográfi­
ca. 
Local: Teatro Guafra 

DIA 2511 O (QUARTA-fEIRA) 
CtJRill8A 
20 horas - Homenagem aos aposentados no pen·ooo de setembro de 

1988 a setembro de 1989 e jantar com cônjuges. 

DIA 2&110 (QUINTA-fEIRA) 
CURffiBA 
08 horas - Missa em Ação de Graças na Igreja de Nossa Senhora das 

Dores, na Alameda Princesa lzabel, 184 O. 

16 horas - Solenidade de abertura das Finais dos Jogos Internos da Co­
peV89. em Campo Comprido. 

20 horas - Sessão Solene de Comemoraçao do 352 Antversárlo da Co­
pel com cerimOnia de entrega de certificados e distintivos de 
25 anos, no Testro do Sesl (Avenida Cãndldo de Abreu, 200) 
com apresentação do Coral da Copel. 

DIA 27/10 (SEXTA-fflRA) 
CURffiBA 
18 horas - Encerramento da V Exposição de livros. 

DIA 2911 O (DOMINGO) 
CURmBA 
18 horas - Solenidade de encerramento e prem1ação dos vencedores 

dos Jogos ln lemos da CopeV89 

Os homenageados 
PRElO ANOS 
Alexandre Kolodynskie Guetter 
Fátima Regina Martins Verte 
Justiniano Antão do Nascimento 

25ANOS 
Albano Pereira 
Joel Tadeu Rlccio Quadros 
Rubens Roberto Habitzreuter 
Valkina Prevldi 

DEF 10 ANOS 
Adalberto Oliveira Tlntl 
Américo José Todeschini 
Ari Marina Pola 

Arnaldo José Luquetta 
Carlos Eduardo Felsky 
Claudemir Gonçalves Ricardo 
Darcy Sargln 
Dilson Alves Rossi 
Divonslr de Souza Lima 
Elisabete Barroso 
Francisco Nunes Luiz 
Gerson Carlos Neves 
Helio Takayuki Yamagutl 
Luiz Cesar Zenl Zaitter 
Mana Helena Casagrande 
Osmail Barbosa Beira 
Romeu Foltran 

25 ANOS 
AHevir Alcides Hecke 
Carlos Gabardo 
Carmen Gomes 

Clarice Patzer 
Dirceu José lwanowski 
Elmo Fledler 
Roberto Duarte 

DOP10ANOS 
Adalberto lpfrnskl 
Adauto Campelo Martíns 
Ademár Ofiveira Vieira 
Ademir Barbosa 
Agenor Polles 
Alceu Peiter 
Angelo Luiz Ceron 
Antonio Darei Filachowskl 
Antonio Gaivão Parchen 
Antonio Uno 
Antonio Robetti Czenkoski 
Arnaldo Rocha 
An1 Santana Antunes 

Augusto Pedro Morando 
Carlos Fernandes Gnutzmann 
Carlos José Peruffo 
Carlos Renato de Oliveira Fontes 
Cartos Roberto de Macedo 
Carlos Roberto Mário de Souza 
Cláudia Rosa Fernandes 
Cláudio Tavares 
Clementina Antonio Xavier da Silva 
Cleunice Ribeiro Buchmann 
Cley José Vaz Nascimento 
Danubio Vaz do Couto 
Darei de Oliveira Gomes 
David José Macedo 
Dllermando Rodrigues da Silva 
Eden Carnaval 
Edgar Luiz Tesser 
Edgar Peron Alves 
Edson Gastaldon 
Edvaldo de Maria Medeiros 
Efi Soares do Nascimento 
Blas Ferreira Slqueira 



f.llúrlo Gooçalves Maiche Paulo Cezar Sfeir Luíz Antonio Pedroso 

Elzeu Santos Ferreira Paulo Renato de Quadros Soares Luíz Fu~ Kamogawa 

BSI ~ Esmanhoto Paulo Renato Duarte de carvalhO DAD1DANOS 
Neiva Aparecida Gamargo Gandne 

EriY$) O'Amelda Fernandes Paulo Rogéno Siveíra Carrete Nelson 8uhr Toniatti 

Evaldo Rui Scharf Paulo SéllliO Melster Nelscxl Sordi 

Everaldo Robem de AraUjo Pedro Camargo de Matos Acilson Slva Nerti Ramos de orrvesra 
Flávio Alves Pedro Cravetz AlVaro lulz Camargo da Silva Ozíel Soares Martins 

Fiávío Roberto Soares Randal Fernandes Gimael Antonio Cesar Plalsant Segundo Paulo Henrique Siqueira Bom 

Francisco Ferreira Borges Regina Maria P. de Ortlgoza Lobo Ayr Freitas Ricardo Mitsuo Yamazaki 

Frandsco Mauro da Cruz Reinaldo Delgado Beatriz Tereslnha M. Ramires Rogêrio laurindo de Souza 

Gilberto NassU Filho Reinaldo Roque Oecker Carlos Albef1o Ferreira Andrade Rosemary Rocha 5ampalo Correa 

GBceu Adetno OaJ Pra Rejane Soares dos Santos Cartas HLmberto Topolsld Sebastião Ferre!ra de Uma 

Gilnei Dias Machado Renato Oalla Rosa fatJaneffi Cannen l.uda Ca.naiD Santiago Suetll ereDnha Marco 

Gulhenne Francisco Schmidt Rene Robert Cesar Mauricio Perdonslnl Sussumu vmr Fukuda 

Glillherme Rlbes Rlckes Roberto Antunio Rosa Cláudio Isidoro l otedo Wimar Hugen 

Hélio riSS Roberto de Aguiar Darei Centenaro Zeno Koteckl 

Hétio José Fabr1 Roberto Nonnandia Moreira Dionete dos Santos Honorlo 
Henrique Gonçalves Uns Roberto Yoshihlro Kohiyama Edna Maria Pereira Varoas 
Henrique Kengo O~oshl Rogério Ayres Fortes Ester Oallagnol Bom 25ANOS Herman Bruno Mascarenhas Rogério Wagner Assunção Tuma Fernando José da luz Machado 
Hugo Orlando Pacola Roque Auesvald Calomeno Geraldo Hoffmann 
ldaír Gemem Rosefi Tereslnha A. Maftoon Hamilton Figueiredo Antooio Marcos Ferreira 
lgor Stopanovskl Sandres Bemben Haroldo Fagundes de ODveira Auzer de Castro 
JerOnlmo Voznlelc Sebastião Ferreira Marques José Roberto T ortato Casemíro Szczupal 
João Carlos Bartloza Coltil ho Sérgio Home Juarez Silva Celmiro de Oliveira Cardoso 
João Carlos dOs Santos Sidnei Ezio T ozim Ullan Bemet Michlelln Slnval Oomella Bastos 
João de Oliveira SRvio Lane Vieira Machado Uliane Aparectda de lara Wotan Campanelll Casar da Costa 
João Eudes Pasturczak Telêmaco de Jaguaria1va Carneiro Lulz Alberto Ferreira 
João Frar.ldin Giraldl Urbano Moreira Filho Lulz Carlos Scheffer 
João luiz Pereira Scherer Valdir Chlanu.1era Luiz Geraldo Sus 
JoãD Maria Pilhe!ro Valdo AntnrJo Ramos da Costa Marta Crlstlna Calderaro 00110 ANOS João Nestor Stenzel Veber Pereira Marco Becker Cordeiro 
João Roberto Ribeiro Pereira Waldemar Ottooi SBva Marta Célla Rodrigues C. Annes 
Joharmes Peter Friedrich Wakfemuo Pedroso Soonnho Mana Leonor de Jesus Soares Abelaróo Rodngues 
Jorge luiz de M1randa WiiDan Antonio Rodngues Mano Guimaraes Plllto FUho Adão Cartas Vincoski 
Jorge Yamashita Wilmar Adão dos Santos Mário Ziviani Afonso Velozo Lopes 
Josd Antonio Ouane da Silva Wilson Inácio do Nascimento Maura Benedita Nunes AgenorFerreiraSobnnho 
José da Silva Ministro Wilson Uhren Nelio Possobom Alceblãdes GuerDolene 
José Roberto Pereira Rodrigues Nelson Bastos Mallnoskl Alcemar Artur de MoraiS 
José Silvio Pugloll Oscar Luna Neto Ab!mir AJves da Siva 
José Szymanskl 25ANOS Paulo Henrique Wledmer Bastos Alfredo MarceDo 
.José Ulguim Outra Renato Grabarsld Almir Akfrfgue 
Jossl Antonio Xavier Botelho Rene MIQUel JorDe Donato Am31Jri Vieira Pereira 
Jufio Casar de Castro AlteVlr Franctsco Machado Sideney Almeida Filho Ana Maria Battaglin Fontoura 
laercio Antonio de Oliveira Antonio Gulmlne Solange Bahia Anesio Francisco de Moura 
Larlco Souza da luz Clro José Alves Angelo Ferreira Amaral 
lauricl Catarina T revlsan Gastaldon Custódio Rosa AnUson Muníz da Silva 
Lauro da Silva Edlvaklo Silva SaniDS Antoruo Alícao de Oliveira 
lmtegildo Pinheiro Goulart Emliio Edson Costa 25ANOS Antonio Carlos de Oliveira 
Ua Teichert El.llfes do Prado Antorio Dionlsio BaQ!'IOfi 
luiz AIJerto Montolto da Costa Ezdro de Oliveira Santos Antonio Domingos dos Santos 
Lulz cartos Didimo Francisco Rosnei Krenke Auri Marcos Petrosld Antonio Oomíngos Zonm 
luiz Fernando Mengelberg Hosrnr Freitas de Otiveira Fernando Zarcaqul Lourenço Antonio dOs Santos 
luiz Frederico Potenza Joao Maria da Rocha Maria Altce de Amorim Lourenço AntoniO José Colombo 
luiz Hamfiton Derviche Moreira João Pedro de Souza Sonia Frlda Schmidt Antonio José Pereira Alves 
Luiz Valentim Aldrlghl José Morais Tereza Morais Antonio leme de Almeida 
Márcio luiz Machado Wz Carlos Sen e Antonio Pereira de Souza 
Mario de Oliveira Manoel Cordeiro ela Costa Antonio Ramos Negrem 
Mario Renatu Mano Vllanova Metódi:l Mazur Antonío Valdeàr FranCISCO 
M9fel Neves da Silva Hilton Nantes DEC 10 ANOS 

Aparecida R. M. Mangabelra 
Miguel Orestes Balabuch OlMo Penteado Aparecido fellx dos Santos 
Milton Gomes Ferreira Otto Gustavo Emlllo Zimmermano Aparecido KilP Matsushtta 
Najar Marques Diogo Paulo Cardoso Ferreira Adilson Nezello Aparecido Rlbetro Silva 
Nel Roberto dos Santos Paulo Vlnlcius de Barros Martins Alberto Bleber AfDemlro Martins Castilho 
Nelcl Hanel Richar Zlllgnievo Biedacha Alvaro de Oliveira Bittencourt Aricle Weckerfin Freire Figueira 
Nelson Reis Milku Rogério Roedel Moro Antonio Constante lusset Arion Maester 
Neri Paulo Pereira da Silva Sebastião de Oliveira Augusto Ribeiro Jaosen Auclr Cassaro 
Odair Oomilgues dos Santos Sebastião Ferreira de Souza Car1os Bieber Augusto Pietrowskl 
OMI Aparecido 1Penteado Sebastião F rancisoo da Silva Céia Regina Maschio Benedito Cttron 
Olivkl Perucell Sebastião Furqufm dos Santos Celso Renato Canal Bemaro100 Rau1a 
Orlando Rodrigues de Oliveira Sebastláo lzidoro Fermra CláudiO luiz Pontonl Cartas Amador Sanchez Conselvan 
Or1el Marinho Teruo lse Esmeralda Gomes da Silva Carlos Eugenio Lacerda Fonseca 
Osnl Scandelarl Koenlg Valdemar Costa lima Jatr Pedroso Carlos Francisco Finger 
Osny de Assis Lemes Bastos Waldemar Parra João Bento Guimaraes da Silva Carlos Freire Amorim 
Osvaldo Teixeira Waldemar Renato Ribeiro João Ribeiro da Silva Ceio Pereira dos Santos 



Cleider Batista Gomes 
Clenlr Leanl Koester 
Clóvis José Bebber 
Creusa Rodrigues Barreto 
Custódio Braga Juntor 
Czeslawa Stec 
Daniel Caixeta Domingues 
Daniel Rangei da Silva 
Danilo Cavalheiro 
Danilo Sérgio O. de Camargo 
David Lopes Ribeiro 
Diomar dos Santos 
Dirceu Tramujas 
Oonval lgnacio 
Edison de Oliveira Casado 
Edivaldo Curti Muniz 
Edsson Feracin 
Elias de Oliveira Souza 
Elói José Clonek 
Enéas Antonio Wichert 
Enio José Walter 
Fátima Maria Takahashi 
Fernandes Glacomoni 
Francisco Custódio da Rosa 
Francisco de Souza Alencar 
Francisco Lima da Silva 
Frederico Jose Hansen 
Gentil Felisbíno 
Gentil Poltronieri 
Geraldo Ferreira de Lima 
Getulinho Chioquetta 
Gilberto Artuzo 
Gilberto de Souza 
Gumercindo Alves de Souza 
Haroldo José Alves 
Heitor Mendes Marques 
Heflo Matsui 
Helio Ribeiro 
Hilário Baquette 
lnez Ferreira 
Irene Fralsleben Weber 
lnneu Cordeiro 
Ismael Burel 
Itamar Palma de Oliveira 
lvlsson lsac Ventura Pinto 
Ivone Zanardo Ally 
Jair Oomiclano Constantino 
Jarbas Juares Ribe~ro 
Jefferson Grahl Soares 
João Alves Martins 
João Carlos Pereira 
João Eloir Hartmann 
João José Barrozo 
João Martins Pereira 
Joelson da Fonseca Braguinia 
Jonathas Talma Cavalleri 
Jorge Schimunda 
Jorge Tadeu Caliari 
José Batista libanio 
José Carlos Pereira da Silva 
José Gomes da Silva 
José Gomes dos Santos 
José Luiz Rossl 
José Maria Calixtro 
José Maria Valerlo de Souza 
José Mauro lvankio 
José Odalr Krulewskl 
José Paulo Maia 
José Pereira Lopes 
José Roberto Michanszyn 
José Sidinei Machado 
José Teodoro de Uma 
José Timóteo Outra 
Josias da SUva 
Juarez Martins Bueno 

Juracl Pafoncio de Uma 
Jurandy Aparecido Pizanl 
Jurema Schuck 
Lauro Gelbcke 
LeonUdo Casas 
Leony Maria Fracaro 
Leosvaldir Bazanella 
lourdes Helena P. Pereira 
Lucio Or1ando C. Leite 
luiz Alberto A. P. Caetano 
Lulz Antonio da Silva 
Luiz Antonio Adelis Santos 
Luiz Antonio T ramontini 
Luiz Fernando Borges 
Luiz Fernando Heinemann 
Luiz Hellvig Cardoso 
Lygla Marina Fucuta 
Mair Angelo de Macedo 
Manoel Edson Simões 
Marcia Aparecida Carvalho Menáo 
Marcillo Oeodoro 
Márcio Lulz Roda 
Marilene Bescrovaine Pereira 
Mário Rogério da Silva 
Marisa Costa C Guedes Correia 
Marival Guilherme de Oliveira 
Marlene Oella Valentlna Hipoflto 
Martin Kramer Fiala 
Martinho Francisco Fuck 
Matilde Diesel Borille 
Messias Nunes 
Murilo Balista Junior 
Nelson Luíz Capettí 
Nilso Broch 
Nüson Ricettí X. de Nazareno 
Ninon Silva 
Noel Rosa 
Odete Moro 
Olvair Pedrinho Pfeifer 
Orivail Bertassonl Araujo 
Or1ando de Oliveira Filho 
Or1ando Goes Fedvyczyk 
Orlando José Pires 
Orlando Katsumi Abe 
Orlando Magdalena 
Otavio Lulz Bastos 
Paulo Cesar do Nascimento Scarpa 
Paulo Cesar Ferreira 
Paulo Cesar Malaqulas 
Paulo de Tarso Gomes 
Pedro Augusto Macinham da Cruz 
Pedro Campezato 
Pedro de Ofiveira 
Pedro Martins da Silva 
Pedro Negrão Neto 
Rafael Fiorl Neto 
Rivail Domingues Ramos 
Roberto Belmirio Golin 
Roberto Borges P. do Nascimento 
Roberto Sanches 
Roberto Wiechetek 
Rogério Ruh 
Ronaldo Foliador 
Rosael Orzechowsky Pereira 
Roseli Bauer Kayser 
Sandoval Telles de Souza 
Sérgio Lutz Betes 
Sérgio Zanetln 
Símerie Aparecida Pereira Galli 
T elslo Ribeiro 
Ublratan Pina Sobrinho 
Valberto Schutter 
Valdeci Antonio da Silva 
Valdemar Kruger 
Valdenir Aparecido Borent 

Valdevlno Ramos da Silva 
Valdir Chaves 
Valdir Kolllng 
Vicente Frederico Angulskl 
Vicente Pereira da Silva Neto 
Volnel Pereira Xavier 
Waldemor Prestes Fiala 
Walter Gllramt Cardoso 
Walter Tadeu Muhlstedt 
Wilson Alves Kurquevicz 
Wilson Ortega RodrigUes 
Wílson Roberto da Silva Víencz 
Yoshiaki lmagawa 

25ANOS 
Abel P1ros Maxlmo 
Amadeu Machado 
Antonio Alves dos Reis 
Antonio Carlos zaramela 
Antonio dos Santos Filho 
Aristides Joaquim de Almeida 
Arlindo Fernandes Vasco 
Ary José Stocco 
Benevides de Oüveira Chireia 
Berto Lopes de Miranda 
Carlos Eduardo Gouvea da Costa 
Clarindo Moura 
Clelde Nery 
Conrado Silveira Rezende 
Fernando Luiz Teixeira 
GetuliO Pereira de Araujo 
Jaime Bressa 
João Bueno 
João Maria Zanlorensi 
João Muller Filho 
José Machado Filho 
José Mário Urio Reis 

José Rodrigues Orlando 
Lazaro dos Santos Picone 
Uneu Grande 
Luiz Alberto Peruscello 
Lulz Pereira Costa 
Luiz Regeta 
Manoel Uno de Uma 
Miguel Rodrigues Camargo 
Nelson Pícanço de Carvalho 
Nestor Anget Garraza 
Orlando Martins Ferreira 
Osny Cussi Bianchi 
Pauk> Afonso Bley Di Giorg1o 
Renato Garcia 
RenaU> José Pínto Magalhães 
Sérgio Luíz Sentone Rocha 
Silvio Alberto Ma ri cato 
Tobiochi Savada 
Valdemar Rodrigues 
Valdomiro Domingos de Almeida 
Vergnlo Maguelnlskl 

OEP10ANOS 
Arnaldo Faivro Busato Filho 
Dorll Barbosa de Olive1ra 
Orlando Bizzoni 
Pedro Ludovico Demeterco 

25 ANOS 
Arturo Andreoli 
Ivo Simas Moreira 
Renato Antonio Johnsson 
Roberto Madalozzo 

''Ler é investir 
em você mesmo'' 

Neste ano a Copel completa 
35 anos de existencla, e a Divisão 
de Biblioteca coordena pela 5! vez 
a Exposição de Livros, de 23 a 27 
de outubro, por ocasião dos feste­
jos de aniversário. Desta vez a Ex­
posição será no auditório da Sede, 
1 O!! andar, com mais conforto para 
os expositores e visitantes. 

Na abertura da Exposição, dia 
23, às 9 horas, será lançado o lfvro 
''Encontro 11" da Fundação Copel, 
com premiação dos vencedores do 
concurso literário Prestigie os 
seus colegas. 

Estarão participando da Expo­
sição a Livraria Chain, livraria Cu­
rltlba, Ao Livro T écnlco, Livraria I pê 
Amarelo e Editora Abril, vendendo 
nvros e revistas que vão desde lite­
ratura em geral e Infanta-juvenil até 
os mais variados assuntos técnicos 
e econômicos do momento. 

Na compra de livros, os livrei­
ros darão desconto de 20% para 
pagamento no ato e 15% para des-

conto em 30 dias, na análise de 
pagamento 

A Editora Abril oferecerá 1 O% 
de desconto sobre qualquer condi­
çao de pagamento. Esse valor será 
sempre sobre o valor a vista da ta­
bela de preços de assinaturas. Na 
opção de pagamento parcelado, o 
desconto será dado na primeira 
parcela a ser paga no ato de assi­
natura. As demais serão pagas 
mediante camê a ser remetido pela 
Editora ao endereço do assinante. 

Haverá sorteios diános de 
brindes para frequentadores e 
compradores, inclusive uma assi­
natura da Editora Abril. 

Se você estiver Interessado 
em algum livro que não esteja na 
Exposição, mas existe no acervo 
da livraria, não deixe de solicitá-lo 
ao funcionário que o atender, para 
beneficiar-se do desconto 

~ a Divisão de Biblioteca am­
pliando suas atlvidades e estimu­
lando o hábito de le1tural 



Feira da saúde em Maringá 

Numa promoção conjunta do Servi­
ço Social do Comércio - SESC/Ma­
ringa, Secretaria de Saúde e Bem­
Estar do Municfplo, Serviço Unifi­
cado Descentralizado de Saú­
de-SUDS e Universidade Estadual 
de Maringá foi desenvolvido nos 
dias 23, 24 e 25 de agosto, no 
Centro de Convivência Comunitária, 
a Feira da Saúde. 
Os objetivos básicos foram prestar 

As obras precedidas de asterisco 
são de al1oria de empregados da 
Capei. 

' ANDRADE, Carlos de, CHUEIRI Ivan 
Jorge, RAVAGUD, Martelo Antonio; 
PENTEADO NETO, Renato de Arru­
da. Como melhorar a Integra­
ção entre os gerentes do CP. 
1989 (C T LAC 26/89) 

ARROBA, T & JAMES, K. Pressã6 no 
trabalho - stress: um gula de 
sobrevivência. 1989. 248p 

BRASIL MME Balanço energ6tlco 
nacloual. 1988 136p. 

CAMPOS, W E. Cufla:sua técnica, 
seus problemas. 14 ed. 1987 
379p. 

• O'ALKAINE, Carlos Ventura; MORO, Ro­
gério Roedol, SKROBOT, Lulz Cláu­
dio. Uma proposta para açi o 
gerencial em centros de P&D 
-problemas de sua Implementação 
após 1,5 anos de oxpenêncla 
1989 (C T LAC. 20/89) 

FARIA, J E O Brasil p6s-constltuln­
te. 1989 110p. 

' GAANATO, Romeu Caetano; ROBERT. 
Renê; MAFTOUM, Roseli Terezlnha 
Estudo para a deslnliçio do 
ascarel: desenvolvimento de pro­
tótipo de reatar. 1989. (C. T. LAC. 
27/89) 

LIST, G. F. Sistema nacional de eco­
nomia politica 3.ed. 1989 
290p. 

infonnações sobre ações preventi­
vas de saúde, tomar acessfvel à 
comunidade as práticas preventi­
vas, possibilitar a aproximação das 
pessoas a serviços comunitários 
de saúde e provocar o envolvi­
mento de órgãos públicos e priva­
dos em ações conjuntas. 
A Superintendência Regional de 
Maringá apresentoui em conjunto 
com o SENA!, o tema 'Primeiros 

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 

LOPES, T. de v M. Problemas de 
pessoal da empresa modema. 
9.od. 1987. 303p. 

McCARTHY, J J Por que os gerentes 
falham· e como remediar lstol 
8 ed 1988. 136p. 

MONTENEGRO, E. do F. & BARROS, J. P. 
D de. Gerenciando em ambien­
te de mudança: uma fenamenta 
gerenclal para neutralizar ameaças 
1988. 194p. 

PRICE WATERHOUSE. A coostllilção 
do Brasil 1988 comparada e 
comentadL 1989 1028p. 

• sA, Ademir lulz de; SOUZA. Claudillê 
Fernandes de, SCARPA, Paulo Cé­
sar do Nascimento: KATO, Maéclo 
Koltl PaJnel da controle para 
ciclos l6rmlcos. 1989 (C.T 
LAC, 25/89) 

SEMINÁRIO "ANO 2000 A MATRIZ ENER· 
GETICA", São Paulo, 25 Agosto 
1988. 134p. 

SEMINARIO NACIONAL DE HISTóRIA E 
ENERGIA, 1 .. São Paulo. 19-2 3 OU· 
tubro 1986 

WAKIN, E. Como fazer uma excelen­
te redaçJo profissional 1989 
36p. 

Trabalhos apresentados nos Semi­
núlos lotemos de Conserva­
ção dt Energia, aov-dez. 
19111. 

Socorros', oportunidade em que fo­
ram exibidos filmes sobre o as· 
sunto, painéis com Ilustrações so­
bre os casos de queimaduras com 
descarga elétrica e a prática de 
primeiros socorros. O assunto foi 
desenvolvido pelos técnicos de Se­
gurança da Regional e do CTRM 
Mais de 8 mil pessoas, a maior 
parte estudantes dos cursos de 12 
e 2g graus, visitaram a Feira. 

• OÔRIA, Rlcarno José. Mercado e uso 
da energia elttrlca no Parani. 
40p. 

' DÕRIA, Ricardo José & SANTOS, Nelson 
Mendes da Silva Potencial e 
metas de conservação de 
energia el6trica para a Copel. 
23p. 

• SANCHES NETTO, Humberto & DÔRIA, 
Rlcarno José Perspectivas do 
setor ehltrico e a conserva­
ção de energia 14p 

SANCHES NffiO, H11mberto & OÓRIA, RI­
cardo José. Potencialidade dos 
principais energéticos do Pa­
rani. 15p 

ATENÇÃO 

Atualize o encarte "Aloca­
ção de Antiveneno Peço· 
nhento" que publicamos no 
Copel Informações do mês 
de agosto. 
Eis o novo telefone da Su· 
bestação Paranavaí: 

23-1671 

DIRETORIA 
DE DISTRIBUIÇÃO 

COIHEÇA alguns serviços que a 
Copel coloca à disposição de seus 
consumidores: 

ATENDIMENTO 
COMERCIAL 

POR TELEFONE 

Serviços como ligação, desliga­
mento, rellgação, vistoria, emissão 
de 2! via da fatura, ligação tempo­
rária, verificação de débitos ele, 
podem ser obtidos sem desloca­
mentos. Basta telefonar para as 
agências da Empresa no horário 
comercial. 

TELEFONE 120 

Para maJor faci lidade dos consu­
midores, o telefone 120 está dis­
ponfvel em Curillba, Paranagua, 
São José dos Pinhais, Ponta Gros­
sa, lrati, União da Vitória, Castro, 
Telêmaco Borba, Cascavel, Pato 
Branco, Francisco Beltrão, Marln· 
gá, Campo Mourão e Londrina. 

EMERG~NCIA: 
FONE 196 

Ullllla·se quando ocorrem falhas 
no sistema elétrlco. O atendimento 
é ininterruptD durante as 24 horas 
do dia. 
Está dlsponfvel em Curiliba, São 
José dos Pinhais, Araucâria, Para­
naguá, Antonina, Matlnhos, Gua­
ratuba, Ponta Grossa, lrati, São 
Mateus do SuJ, União da Vitória, 
Castro, Telêmaco Borba, Jagua· 
rlafva, Cascavel, Toledo, Francisco 
Beltrão, Pato Branco, Marechal 
Candldo Rondon, Foz do lguaçu, 
Maringá, Umuarama, Campo Mou­
rão, Paranavai, Londrina, Apucara­
na, Cornélio Procóplo, Rolãndia e 
Arapongas. 

COPEL INFORMAÇÕES 
Boletim a e llts trlbutção dtrlgtda 

ealtado pela Assessorta de Relações 
PúDitcas- ARP. 

COGlJ«) BmJW. 
Rubens Roberto Habttzreuter. JuiJO A. 

Malhadas Jr e Romeu Franun 

IUw;Ao 
Rua Coronel DulcrcJio, ao o- 109 andar 
Fone 224·0400, ramais 315 e 541 

Cuutiba- Paran6 



A Cipa do Centro de Distnburçao de 
Londrina, presidrda por Ludlnei Prcelll, trouxe 
uma grande novidade na XVI Semana Interna de 
Prevenção de Acrdentes, realizada de 11 a 15 de 
setembro. Ao Invés de palestras ou gincanas, a 
semana promoveu, no pátio da SRL, uma 
exposição-feira sobre segurança no trabalho e no 
lar,da qual participaram não apenas empregados 
e familiares, mas pessoas da comunrdade e de 
outras empresas com livre acesso ao local. Nos 
5 dias de feira, mais de 3 mil pessoas 
compareceram, sendo 60% do público composto 
por estudantes das escolas de primeiro e 
segundo graus de londrina. 

Foram montados 20 estandes com temas 
que variavam desde acidentes com eletricldade, 
acidentes com veiculas, saúde mental, acidentes 
com agrotóxrcos e prevençao de acidentes no 
lar, até manutençao adequada de ferramentas e 
manuseio de explosrvos. Os visitantes se 
interessaram não sd pelos temas que enfocavam 
eletricidade, mas Igualmente por temas como 
acidentes caseiros e acrdentes com veículos. A 
feira contou com a colaboraçao do Corpo de 
Bombeiros, Polrcia Militar, Polícra Rodovraria e 
diversas empresas que trabalham com material 
de segurança. Outro destaque foi o lançamento 
de um hvro contendo peças de teatro sobre o 
tema, pelos empregados Jeremias Pullquese e 
Paulo Lemos, da Regional de Maringá. 

DESTAQUE IA EMPRESA 

Ludiner Picelli creditou o suceso da 
exposição à seriedade dos temas tratados e que 
mobilizou o trabalho de todas as áreas do CDLN 
e departamentos da Regional, cada uma delas se 
responsabilizando pela montagem de um 
estande. O sucesso foi tão expressivo que todos 
os jomars, emissoras de televisão e rádio da 
região deram grande destaque nos seus 
noticiános, mostrando o empenho da Copel na 
difusão de técnicas prevencionistas. "A 
amplração das técnicas mostradas e que 
chegaram a todos os habitantes de Londrina e 
região pelos órgãos de comunicação - diz Pícelll -
provou o acerto da feira de Segurança como 
ilstrumento eficaz na prevenção de acidentes e a 
importãncia da Copel na comunidade". 

Uma das maiores atraçoes da feira foi a 
simulaçao de um acidente na rede eletrica, 
provocado pelo pai de um garoto que tenlava 
resgatar uma pipa no alto do poste. A encenação, 
coordenada pelos empregados da divisão 
comercial e medição foi repetida várias vezes 
todos os dias, mostrando o choque elétrico 
sofrido pelo descuidado, o seu salvamento no 
alto do poste por empregados da Empresa e a 
aplicação dos primeiros socorros. Todos os 
escolares, entrevistados após a cena, 
mostraram ter aprendido não só a evitar empinar 
pipas próximo à rede, como também a nunca se 
aproximar de fios, mesmo caKios. 

e egurança 
mais de 3 mil 

Outra encenação de sucesso foi a de um 
veiculo simulado, montado por empregados do 
setor de transportes, que mostrava na prática o 
que ocorre após a colisão de um carro, com as 
pessoas que desprezam o uso de cinto de 
segurança e as que o utilizam. Nesse estande os 
visitantes também puderam ver um carro 
acidentado com 4 vftimas fatais e fotografias 
chocantes de acidentes ocorridos na região. As 
crianças aprenderam a Interpretar sinais de 
trânsito e até a identificar as luzes de um 
semáforo A agência Cambé também montou seu 
estande, mostrando os problemas de acidentes 

com motocicletas e a importância do uso de 
capacete. 

ÓRGÃOS HUMAIOS E MAQUETES 

No estande de saúde mental, coordenado 
pelo DPRA e DPRC, foram mostrados os 
problemas do alcoonsmo, drogas, fumo e até 
AIOS. Órgãos humanos, cedidos pela 
Universidade, deixavam evidentes as graves 
conseqüências causados pelo vrcio e desvio de 
conduta. Centenário do Sul e PorecallJ trouxeram 
uma exposição de cobras vivas e outros animais 



em Londrina: 
visitantes 

peçonhentas, mostrando seus perigos e formas 
de prevenção, bem como as providências 
adequadas em caso de picadas. Destacou-se 
também a colaboração das agências de Bela 
Vista do Parafso e lbiporã, com demonstrações 
práticas de acidentes caseiros e Incêndios, 
mostrando ao público como evitá-los e como agir 
em caso de sua ocorrência As donas de casa 
aprenderam a evitar problemas com fogões e 
curto-circuito nas instalações elétricas e até a 
dominar o fogo em boUjões de gás, cortando a 
propagação de Incêndios. Os problemas 
causados por envenenamentos com agrotóxicos 

também tiveram atenção especial, num trabalho 
coordenado pelas agências de Assai e Nova 
Fátima. 

Maquetas ilustrativas e animadas, 
montadas por empregados das divisões de 
Operação e Projetas, chamaram a atenção do 
público para acidentes com terceiros e os 
diferentes sistemas de comunicação utilizados 
pela Copel no seu dia-a-dia. A Coordenadoria de 
Planejamento, preocupada principalmente com a 
orientação aos empreiteiros de obras rurais, 
abordou o manuseio de explosivos. O DPSM 
mostrou as novidades do ferramental e dos 

equipamentos de segurança. A agência de 
Londrina também deu vaUosa contribuição 
Instruindo o púbRco na manutenção de 
ferramentas de trabalho e no cuidado para a 
manutenção de verculos. Diversas salas 
equipadas com vídeo exibiram durante toda a 
feira os mais variados filmes sobre segurança, 
procurando atingir tanto os aduttos como as 
crianças. 

MOSTRANDO A EMPRESA 

O superintendente regional de Londrina, 
Elmar Lopes, procurou acompanhar de perto o 
trabalho das equipes e no balanço final da feira 
agradeceu a todos os membros de Clpa pelo 
sucesso alcançado, ressalvando a necessidade 
da continuidade desse trabalho como forma de 
colaboração da Empresa com a comunidade 
Interna e externa. Elmar considerou a feira· uma 
Idéia reuz que propiciou um aprimoramento no 
aprendizado dos empregados e abriu condições a 
todos para uma participação Informal' . 

O superintendente destacou o fato de todos 
os estandes terem sido Igualmente visitados 
"demonstrando que. sem exceção, todos os 
responsáveis merecem da Empresa os 
agradecimentos pelo esforço desenvolvido". 
Para ele, a oportunidade criada para que o púbico 
externo, principalmente estudantes, pudesse ter 
acesso as técnicas prevencionistas, mostrou a 
preocupação da Empresa com a segurança de 
seus empregados e com o bem-estar de toda a 
comunidade por ela atendida. 

Durante todo o perlodo da lelra da 
segurança o público externo também teve 
acesso ao laboratório de medição e ensaios 
elétncos onde demonstrou bastante inleresse 
pelo processo de aferição dos medidores A 
Central de Operação também foi aberta aos 
visitantes mostrando a estrutura da Empresa 
para os atendimentos de emergéncia 
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Acredite: 
você pode ser um gênio 

O professor Arlemío 
Longhi, um gaúcho de 
Veranópolis, formado em 
Psicologia e pres1dente do 
Círculo Bras!le1ro de 
Parapsicologia, sempre assina 
os laudos parapsicométricos 
que entrega a seus clientes. E a 
sua assinatura nesse papel, diz 
ele, é a melhor maneira de 
mostrar ao afl1to ou ao 
desaJustado que o procura que, 
confiando sem reservas ou 
ceticismo no "diagnóstico" 
apresentado, e segumdo as 
onentações presentas, ficará 
realmente satisfeito. 

O laudo paraps1cométnco 
(ou o método Longhi) ~ o 
resultado de estudos de nove 
anos e serve para •·analisar o 
homem em sua verdadeira 
d1mensão". Isto ~. registra e 
mede a at!Vtdade intelectual de 
uma pessoa, levando em conta 
os processos psicofógicos e 
parapsicológicos. E~ usado, 
segundo o professor, 
principalmente para descobrir 
as verdadeiras vocaçOes de 
afguém que,por 
desconhecimento de suas 
próprias capacidades. está se 
desgastando - e se sentindo 
nfeliz - em um trabalho 
inadequado. "Os testes 
tradicionais avaliam apenas. e 
com alcance relat1vo, as 
qualidades psicológicas, o 
mtelecto, podendo 1denflficar 
talentos que são expressões de 
um espírito frio e racíonal1sta. 
Nenhum desses testes pode 
avaf1ar o gémo que expressa 
um espfnto emot1vo e intwt1vo", 
diZ Artemio Longht. 

A DESCOBERTA 

Fot em 1954 que esse 
professor de Psicologia, ao 
aplicar os "ortodoxos testes 
vocac1onais" em estudantes, 
começou a ouvtr reclamações 
"Eu sentia a insatísfaçAo das 
pessoas, po1s os testes davam 
respostas gen~ricas demats", 
afirma. E resolveu: "Ou deixo 
de ser um desonesto 
consctente ou fsbnco um novo 
teste" Optou por isso. Estudou 

Você se sente Infeliz na sua profissão, acha que está perdendo 
tempo na vida? Talvez esteja mesmo, por não ter encontrado a sua 
verdadeira vocação- de um gênio da pintura, por exemplo. 
Estranho, mas existe um teste que se propõe a " anansar o homem 
em sua verdadeira dimensão". 

sociometria e se fez algumas 
perguntas para tentar 
esclarecer o que prec1sana ter 
uma pessoa "para vencer na 
vida". Obteve trés respostas: a 
profissão certa, a conscténcia 
de uma inteligência adequada à 
profissão. e as colunas 
personaffsticas, tsto é, as 
capacidades pslquicas natas 
que lfáO reforçar o progresso 
nessa profissão. 

Eu observava pessoas 
que eram 'gênios· na escola, 
mas que fracassavam na vida 
práttca e vtce-versa. E conclui: 
tsr nota alta é ser mteligente, 
lógico e dedutivo. Só que faftava 
a elas a Intuição, a percepção 
extra-sensorial. Se eu fizesse 
um teste que avaliasse a 
capacidade de deduçáo e de 
tntuição, tens um retrato globaf 
dessa pessoa': lembra o 
professor. E ele foi então para 
os Estados Umdos, onde fez 
pesquisas em parapsicologia 
educacional na Duke 
University. Conseguiu: seu 
teste estava pronto e foi 
bat1zado de parapsicométnco. 

"O lado extra-sensonal é 
fundamental na vtda Uma 
pessoa pode ser inteligente e 
não ter mtuiçáo. Outra pode ser 
pouco mteflgente, mas ter 
grande percepçáo e tnunfar em 
determmadas profissões, como 
a de músico ou pintor. por 
exemplo': diz Longh1, que 
contesta os testes de O. I. que 
se propõem a descobrir os 
"gêmos". "O teste de O. I. se 
propõe a medir a inteltgéncia 
humana como se mede a 
estatura ffsica com uma fita 
m~trica. Muitas firmas, em 
diversos p~ses, o usam para 
seleclonar candidatos a 
ef'f'(Jrego. Além de ser relativo, o 
reste é corrv:>let.amente inócuo 
para afenr a genialidade. Eles 
podem descobrir um talento, 

nunca um gbnlo. Os 
superdotados sAo talentos, não 
gêmos, porque estes nSo são 
mensuráveis por testes 
convenctona1s Ao conttáno, só 
são reconhecfveis após terem 
dado seus frutos", explica, 
abrindo uma exceçáo para o 
seu próprio teste 
parapstcométrico: "O talento é 
intelectual, o gêmo ~ espíntual. 
Os talentos sSo frios, podendo 
ter paixões e comoções, que 
são sensoriais, mas nllo têm 
emoções, que sAo espirituais. 
Só há mtuiçáo onde há 
senstbilidade, e os génios são 
sempre emotivos.". 

AI~ hOJe, assegura Longhí, 
os pesquisadores costumam 
afirmar que "70% da Inteligência 
de uma pessoa provém da 
heredttarledade e 30% do melo 
ambtente "Sou radicalmente 
contra" diz ele. "A mteiJgencia, 
bastcamente. desenvofve-se a 
partir da tmagem ideal que a 
criança tem dos pais, desde o 
ventre matemo, 
corrv:>lementando-se na pnme1ra 
infância. A cn'ança, no ventre 
matemo, capta os senltmentos 
dos pais. Se eles são dlfadores, 
ela se tornará tensa, bloqueada, 
retrafda ou revoltada. Se são 
superprotetores. será uma 
pessoa sem inlctatJVa·: 

O TESTE 

Os testes 
parapstcom~tricos se compõem 
de uma série de questões sobre 
o campo psicológico (0.1. 
verbal, matemAtico e arllstico, 
afetividade, maturidade, 
aJustamento profissional e 
causas e grau de tensões 
nervosas) e o parapsicológico, 
que "retrata fielmente" a 
capacidade da telepatia 
(comumcaçáo da mente com 
outra), da clanvidênc1a 

(capacidade mental de 'ver' 
fatos ou objetos), precognição 
('prever' o futuro) e a 
psicocinésia (o poder da mente 
sobre a maténa). 

Antes do mfcío do teste -
que pode ser levado para casa 
pelo cliente, /A que a medtçáo 
do tempo de preenchimento nllo 
é considerada- o professor 
Longhi faz a aacttlodiagnose, 
tsto é, observando os dedos da 
mão esquerda, ttra algumas 
conclusões preltmmares. como 
a calma ou a tensão do 
analisado ou seu grau de 
segurança em si mesmo. J~ 
que é um 'íntutllvo', Longhi 
obtém ·respostas instantáneas 
sobre fatos posttivos ou 
negativos' A seguir, o 
preenchimento do teste e o seu 
laudo. 

O professor diz que, nos 
seus 35 anos de trabalho, j~ 
submeteu ao teste cerca de 15 
mtl pessoas Clientes comuns, 
que querem resolver problemas, 
ou colégios e empresas 
interessados em detectar os 
'verdadeiros valores' de seus 
alunos e funcionArias. 

- É importante, por 
exemplo, que um vendedor 
tenha mtuiçAo Ass1m, é mais 
senst'vel para descobrir o 
momento certo de investir nas 
vendas. Um repórter também 
precisa ser mtuiflvo. pois sabem 
qual àngulo da reportagem 
deverá abordar para atratr o 
leitor - explica o professor. 

Portanto. segundo ele, (J 
windispensáve/ que haja uma 
nova mecãnica na ap/1cação de 
testes a estudantes, na seleção 
de executivos ou para 
concursos públicos, a fim de 
não termos o resultado de lima 
aparente inteligência mferior". 
Conclusão.· atr~s de um 
medfocre burocrata pode estar 
um génio da pintura. Ou dentro 
de um questíomivel jogador de 
futebol pode morar um 
excelente psicólogo. 

(O texto 6 de Marlnês Campos, 
publicado no Jomal da Tarde (SP) em 
12.07.89). 


